
118-ESTUDO da mistura formulada de chlorimuron-ethyl e metri-
BUZIN EM PRÉ-EMERGÉNCIA PARA CONTROLE DE CARRAPICHO-RAS­
TEIRO (Acanthospermum-australe (Loef.)_ O. Kuntze) NA CULTURA DA SOJA
(Glycine max (L.) Merrill). S.C. GUIMARAES * *Empresa de Pesquisa Agropecuá­
ria do Estado de Mato Grosso S.A. - EMPA-MT, C. Postal 941, 78.000, Cuiabá - MT.

Com o objetivo de avaliar, em pré-emergência, a eficiência da mistura formu 
lada contendo 107,14 g/kg de chorimuron-ethyl e 642,85 g/kg de metribuzin, para 
o controle de carrapicho-rasteiro na cultura da soja, foi montado um experimento
no município de Rondonópolis, MT, num Latossolo Vermelho-Escuro, com 36%
de argila e 1,7% de matéria orgânica. O delineamento experimental foi o de blocos
ao acaso, com quatro repetições, e a unidade experimental constituída por seis
linhas de cinco metros de comprimento. A soja, cultivar Cristalina, foi semeada
no dia 17.12.85 e as aplicações dos herbicidas realizadas dois dias depois, utili­
zando-se de um pulverizador costal propelido a CO2, munido de barra com quatro
bicos tipo leque da série APG 110 V, com pressão de 3,15 kg/cm2 e vazão de 475
l/ha. Os tratamentos consistiram da mistura formulada a 200, 300 e 400 g/ha;
metribuzin a 257 g/ha; cyanazine a 1.000 g/ha; e, da combinação de todos estes
com alachlor a 2.400 g/ha. No mês de dezembro ocorreram quatro precipitações,
concentradas nos dias 15, 16, 19 e 21, com valores de 72, sete, nove e 15 mm,
respectivamente. Foram realizadas três avaliações visuais de controle de fitotoxici- 
dade, utilizando-se escala percentual, aos 15, 29 e 41 dias após a aplicação. Metri
buzin a 257 g/ha e a mistura formulada a 200 e 300 g/ha apresentaram controle
de 45-60%; no entanto, a associação com alachlor elevou estes índices para 88 98%.
Cyanazine a 1.000 g/ha e a mistura formulada a 400 g/ha controlaram 85-93%
do carrapicho-rasteiro, chegando a 95-99% quando em combinação com alachlor.
Em nenhum tratamento foi observado sintomas de fitotoxicidade.

119 - AVALIAÇÃO DE HERBICIDAS POS-EMERGENTES NO CONTROLE DO CAR 
RAPICHO RASTEIRO (Acanthospermum australe (Loef.) O. Kuntze) NA CULTU 
RA DA SOJA (Glycine max). S.C. GUIMARAES * *Empresa de Pesquisa Agrope 
cuária do Estado de Mato Grosso S/A. - EMPA-MT, C. Postal 941, 78.000, Cuiabá 
MT.

No Estado de Mato Grosso, o carrapicho-rasteiro é a planta daninha mais 
freqüente nos campos de produção de soja. Durante quatro safras, no quadriénio 
1982/86, foram realizados cinco experimentos no município de Rondonópolis, MT, 
onde foram avaliados tratamentos envolvendo dinoseb, lactofen, fomesafen, benta- 
zon, acifluorfene chlorimuron-ethyl. O número total de participação de cada produ­
to foi variável no período. As aplicações foram realizadas com um pulverizador 
manual propelido a CO2, munido de barra com quatro bicos tipo leque da série 
APG 110 V, utilizando pressão de 3,15 kg/cm2. O volume de calda variou, entre 
experimentos, de 350-500 l/ha. Foi utilizado o delineamento experimental de 
blocos ao acaso, com quatro repetições, e parcelas com área total de 15m2. Os 
tratamentos foram aplicados entre 20 e 30 dias após o plantio, quando a soja, 
normalmente, apresenta o terceiro trifólio totalmente expandido e o carrapicho 
rasteiro, em sua maioria, de quatro a seis folhas verdadeiras. Dinoseb e chlorimuron 
ethyl apresentaram os melhores resultados de controle do carrapicho rasteiro; dino­
seb em doses de 0,56 a 1,00 kg/ha controlou 100% e chlorimuron ethyl atingiu 
93-100% na faixa de 0,02 a 0,05 kg/ha. Lactofen, a 0,18 kg/ha, controlou 70-86%
da planta daninha, enquanto que fomesafen a 0,23 e 0,25 kg/ha controlou 50-70%;
fomesafen a 0,56 kg/ha atingiu 90% de controle. Bentazon em doses de até 1,03
kg/ha, em mistura com uréia, controlou menos de 70%, a 0,96 kg/ha com 2,0
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l/ha. do óleo mineral apresentou 95-99% de controle. Acifluorfen foi testado, 
com e sem uréia, em doses de 0,36 a 0,39 kg/ha, e em nenhum caso controlou mais 
de 45% do carrapicho-rasteiro. Fitotoxicidade de até 37% foi observada nos trata­
mentos com lactofen, entretanto, sem promover danos permanentes à cultura; 
dinoseb, fomesafen, acifluorfen e chlorimuron-ethyl apresentaram danos menos 
pronunciados. Bentazon foi o herbicida com menor índiGe de fitotoxicidade apa­
rente.

120 CONTROLE QUÍMICO DO ARROZ-VERMELHO NA CULTURA DA SOJA 
(Glycine max). F.E. XAVIER * J.J. PINTO *. ’Departamento de Botânica I.B. 
UFPEL Convênio EMBRAPA/UFPEL Centro de Pesquisa Agropecuária de Terras 
Baixas de Clima Temperado. C. Postal 553, 96.100, Pelotas, RS.

O arroz-vermelho (Oryza sativa), está presente praticamente toda a área de 
arroz irrigado no RS. Desta, em torno de 30%, encontra-se em situação conside­
rada crítica ou altamente comprometida. A gravidade que esta situação representa, 
levou à condução deste trabalho em 1984/85 e a sua repetição em 1985/86. Bus­
cou-se inicialmente, a partir de conhecimento sobre o bom comportamento da soja 
em terras tipicamente de orizicultura irrigada, selecionar-se herbicidas usuais nesta 
cultura, por sua eficiência no controle do arroz-vermelho. A partir destes resultados 
pretende se implantar um sistema de rotação soja-arroz irrigado, como alternativa 
para minimizar-se a concorrência desta invasora em áreas tradicionalmente utiliza­
das com esta última cultura. Os experimentos foram conduzidos durante dois anos, 
em condições de campo, na área experimental do Centro de Pesquisa Agropecuária 
de Terras Baixas de Clima Temperado (CPATB), no município do Capão do Leão, 
RS, em solo classificado como planossolo de textura areno-argilosa, com 1,8% 
de matéria orgânica. 0 delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com 
10 tratamentos e quatro repetições. As parcelas tinham 12 nri2, contendo 5 linhas 
de plantas d cultivar Bragg, no espaçamento de 0,60 m e na densidade de 25 plantas 
por metro linear. Os herbicidas foram aplicados com pulverizador costal pressuri 
zado a CO2, com barra contendo quatro bicos de jato em leque, 80.03, pressão de 
2,8 kg/cm2 e consumo de 380 l/ha de calda. O solo no momento das aplicações, 
apresentava-se com bom teor de umidade. Os tratamentos foram: alachlor! a 7,0 
l.p.c. /ha; metolachlor3 + vernolate2 a 3,0 + 3,0 l.p.c. ; trifluralin4 a 2,5 | p.c./ha; 
trifluralin + vernolate a 2,0 + 3,0 l.p.c./ha; pendimenthalin5 a 2,5 l.p.c./ha; pendi 
methalin + vernolate a 2.0 + 3,0 l.p.c./ha; vernolate a 5,0 l.p.c. /ha e testemunha. 
As doses são dadas em produtos formulados e as aplicações foram feitas em pré- 
emergência, excessão feita para as misturas com vernolate, e para este último isola­
damente. Avaliou-se o comportamento destes tratamentos, pela eficiência no con­
trole do arroz-vermelho e pela fitotoxicidade aparente ou expressa no rendimento 
de grãos da soja. Constatou-se que os herbicidas, alachlor, metolachlor e trifluralin, 
quando em emprego isolado, proporcionaram controle médio do arroz-vermelho 
(50 a 70%)ienquanto o controle por pendimethalin variou de 80 a 85%; as mistu 
ras de todos eles com vernolate, bem como este último isoladamente, apresentaram 
controle de 90 a 100%. ou seja, maior eficiência do vernolate. O número médio 
de plantas de arroz-vermelho por m2 nas parcelas experimentais, foi de 72 a 12, 
respectivamente, para os ensaios de 1984/85 e 1985/86. Nenhum dos tratamen­
tos provocou injúrias aparentes ou afetou o rendimento econômico da soja.

1 Laço, 2Vernan, ^Dual, ^Trifluralina 600 e ^Herbadox.
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